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Resumo 
Cyberbullying ou bullying virtual configura-se como uma agressão 
desempenhada em meio on-line que, tem se intensificado entre os estudantes. 
Este estudo teve como objetivo principal investigar a identificação dos 
estudantes dos ensinos médio e superior com os diferentes papéis exercidos 
no cyberbullying, ou seja, vítima, agressor e retaliador. Participaram 186 
estudantes de escolas/instituições públicas do estado de São Paulo. Desses 
participantes, 67,7% eram do ensino médio (n=126) e 32,2% (n=60) do 
universitário e apresentaram idade média de 20 anos e 9 meses. Para coleta 
de dados foi aplicado a Escada de Avaliação do Cyberbullying (EAC). A 
aplicação coletiva se deu em, aproximadamente, 45 minutos e ocorreu 
somente após a assinatura do termo de consentimento pelos 
pais/responsáveis. Os dados coletados foram organizados em planilha 
eletrônica e submetidos às estatísticas descritiva e inferencial, visando ao 
atendimento do objetivo estabelecido. As análises comparativas consideraram 
o ano escolar, o tempo gasto com a internet e os dispositivos preferidos dos 
alunos. Os resultados evidenciaram uma maior identificação dos estudantes do 
ensino médio com a prática do cyberbullying. Diferenças entre sexo, ano 
escolar e preferência por equipamentos tecnológicas não foram evidenciadas. 
Estima-se que os resultados alcançados possam trazer conhecimentos 
adicionais que contribuam com a identificação e o combate do cyberbullying 
entre os estudantes.  
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Introdução 

A geração atual de estudantes vivencia um mundo em 

permeado de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). Em 

virtude das propriedades ubíquas dessas tecnologias, que oportunizam acesso 

rápido a uma vasta quantidade de informações e um processo comunicacional 

plural e ininterrupto, pesquisadores ressaltam muitas contribuições que o uso 

das TDIC pode oportunizar ao desenvolvimento cognitivo e social (HEAFNER, 
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2004; PETERS; CALVO; RYAN, 2018; SERGIS; PELLICCIONE; SAMPASA, 

2017), sobretudo no campo educacional (LÉVY, 1999; COLL; MONEREO, 

2010; BELUCE; OLIVEIRA, 2016). 

No entanto, ainda que sejam intensas a aceitação e a utilização 

dessas tecnologias pelos jovens dessa geração digital, nem sempre o seu uso 

é realizado de forma produtiva, consciente e responsável (LIVINGSTONE, 

2011; RESENDE, 2016). Autores como Slonje e Smith (2008), Tokunaga 

(2010) e Garaigordobil et al. (2015) destacam que, em muitas situações, o 

potencial comunicativo e informacional das TDIC tem sido empregado para 

promover/fortalecer práticas sociais negativas como, por exemplo, o bullying 

escolar/acadêmico.  

O cyberbullying ou bullying virtual, é uma prática 

agressiva/intimidadora realizada em meio on-line com o uso de dispositivos 

tecnológicos (computadores, tablets, smartphones) conectados à internet 

(ORTEGA-RUIZ; DEL REY; CASAS, 2013; SMITH, 2006). Diferentemente do 

que ocorre no bullying presencial, a vítima do cyberbullying revive a violência 

repetidas vezes e seu agressor não necessita se impor fisicamente, pois 

conforme relatam Slonje e Smith (2009) para exercer a prática do cyberbullying 

é preciso somente o uso de um equipamento com conexão on-line e a vontade 

de ofender, ameaçar ou perseguir a vítima.  

A possibilidade de aterrorizar, além dos muros da escola, o 

anonimato e a rapidez e amplitude com que os conteúdos hostis são 

reproduzidos e divulgados faz do cyberbullying uma agressão mais 

devastadora do que o bullying presencial (CAETANO et al., 2016, 2017). Smith 

(2013) relata que o cyberbullying é, comumente, exercido por pares, isto é, 

colegas da escola/universidade.  

A literatura científica que investiga esse fenômeno identifica a 

vítima, o agressor e o retaliador como os principais papéis envolvidos com o 

cyberbullying (ENGLANDER; MULDOWNEY, 2007; MASON, 2008; SAFARIA, 

2016). A vítima, como a própria denominação aponta, é o indivíduo que sofre 

as hostilidades/perseguições on-line. Por sua vez o agressor ou perpetrador é 

aquele que pratica a intimidação virtual e o retaliador, o sujeito que, em algum 
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momento, foi vítima do bullying (presencial ou on-line) e procurou a internet 

para revidar a ofensa/agressividade sofrida.  

Segundo Tokunaga (2010), Souza, Simão e Caetano (2014) e 

Garaigordobil (2017) cyberbullying é uma realidade entre muitos estudantes do 

ensino universitário, sobretudo, entre os alunos do ensino médio 

(ZALAQUETT;CHATTERS, 2014; WATTS, 2014) As consequências sofridas 

pela vítima são muitas, entre elas: o medo constante, a vontade de vingança 

(GARAIGORDOBIL, 2015; CAETANO et al., 2016, 2017), o fortalecimento de 

sentimentos de frustração, desamparo e impotência (SAFARIA, 2015; SÜSLÜ, 

2016; YOUSEF; BELAMY, 2015), o comprometimento do desempenho escolar 

(GARAIGORDOBIL, REYES; BAÑALES, 2016), o baixo engajamento nas 

atividades escolares (YBARRA; MITCHEL, 2004), depressão e em casos 

extremos, até mesmo, a ideação suicida (MESSIAS; KINDRICK; CASTRO, 

2014), entre outras.  

À vista do exposto, o presente estudo objetivou investigar a 

identificação/percepção dos alunos dos ensinos médio e universitário com os 

diferentes papéis exercidos no cyberbullying. O método de investigação 

adotado para a realização desta pesquisa é descrito na sequência do texto.  

 

Metodologia 

Participantes 

Participaram desta amostra 186 estudantes dos ensinos médio 

(n=126) e superior (n=60) do estado de São Paulo. A idade média foi de 20 

anos e 9 meses, sendo a idade mínima de 14 anos e a máxima 50 anos. O 

sexo feminino representou 69,9% (n = 131) e o masculino 29,6% (n = 55).  

 

Instrumento 

Para efetivar a coleta de dados, este estudo utilizou a Escala 

de Avaliação do Cyberbullying, elaborada por Beluce e Oliveira (2019). A EAC 

é composta por 24 itens, com uma estrutura de três dimensões: Dimensão 1 – 

Vítimas (15 itens), Dimensão 2 – Agressor (3 itens) e Dimensão 3 – Retaliador 

(6 itens).  
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Procedimentos 

Efetivou-se a coleta de dados nos anos de 2017 e 2018. 

Contatou-se os diretores das escolas e os coordenadores de curso das 

instituições universitárias que conversaram com os professores para verificar a 

disponibilidade para o melhor momento para aplicação do instrumento. 

Esclarece-se que a aplicação do instrumento transcorreu após a aprovação 

expressa do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 

Londrina, atendendo aos preceitos da resolução nº 510/2016 e nos 

complementos do Conselho Nacional de Saúde, conforme é possível constatar 

no parecer de número 2.364.852. Informa-se também que os pais/responsáveis 

pelos alunos menores de idade consentiram com a coleta ao assinarem um 

termo de consentimento livre e esclarecido. 

Os procedimentos de coleta foram desenvolvidos em dia e 

horário previsto pela escola/instituição. Quando em sala de aula, o pesquisador 

explanou sobre o estudo em questão, apresentou uma breve explanação sobre 

o cyberbullying e convidou os alunos para preencherem os questionários.  

Cabe mencionar que para o preenchimento do questionário, 

solicitou-se aos participantes que considerassem para o relatado nas questões 

propostas o que havia ocorrido mais de uma vez e por um período a 30 dias. 

Procedimentos semelhantes para aplicação de instrumentos que avaliam o 

cyberbullying foram adotados no estudo realizado por Patchin e Hinduja (2015). 

Os alunos dispenderam, aproximadamente, 45 minutos para sua realização. 

 

Análise de Dados 

Este estudo dispôs de análises descritivas, com delineamento 

de levantamento, e comparativas. Os dados coletados foram organizados em 

planilha eletrônica e submetidos às estatísticas descritiva e inferencial, visando 

ao atendimento do objetivo estabelecido. 

 

Resultados e Discussão  

As pontuações obtidas das análises que trataram dos dados 

coletados com os estudantes do ensino médio indicaram para a dimensão 

Vitima uma pontuação mínima de 0 e máxima de 24 pontos e média de 3,22 
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(DP=3,22). Os índices denotaram que 12% (n=15) se identificaram com 

questões vivenciadas pela vítima. A dimensão Agressor apresentou escores 

mínimo de 0 e máximo de 3 pontos e média de 0,17 (DP=0,52).  

Quanto ao perfil agressor, verificou-se que 11,1% (n=14) dos 

alunos se reconhece no papel de perpetrador. Para a dimensão Retaliador foi 

obtida pontuação mínima de 0 e máxima de 8 e média de 1,21 (DP=1,95). 

Observou-se que 10,4% (n=13 dos participantes se identificaram com os 

comportamentos do perfil retaliador. 

No que tange aos universitários, a dimensão Vitima pontuou 

com mínima de 0 e máxima de 20 pontos e obteve média de 2,77 (DP=4,55). 

Averiguou-se que 11,8% (n=7) dos alunos se reconheceram nos itens que 

retratavam a condição de vítima. Com relação à dimensão Agressor, alcançou-

se escores com o mínimo de 0 e máxima de 1 ponto e, ainda, média de 0,08 

(DP=0,27). As análises indicaram que 8,3% (n=5) se identificou com o perfil 

agressor. As pontuações da dimensão Retaliador exibiram mínima de 0 e 

máxima de 6 pontos e média de 0,43 (DP=1,16). Verificou-se que 6,7% (n=4) 

participantes se reconheceram no papel de retaliador.  

Os resultados alcançados destacam pontuações mais elevadas 

entre os alunos do ensino médio para todos os papéis do cyberbullying. Tais 

resultados corroboram com os achados dos estudos desenvolvidos por Misha 

(2012), Slonje, Smith, Frisén (2012) e Tokunaga (2010) e Zalaquett e Chatters 

(2014). De acordo com Watts (2014) uma justificativa quanto à redução dos 

índices relativos ao cyberbullying entre os alunos do ensino superior pode ser 

atribuída ao fator idade. Para o autor, a consciência e a responsabilidade 

advindas com a maturidade podem favorecer o fortalecimento do sentimento de 

empatia. 

Para investigar as diferenças entre as médias dos estudantes 

agrupados segundo a etapa educacional e a partir do gênero, recorreu-se ao 

teste t de Student. Os índices obtidos não identificaram distinções significativas 

entre os estudantes do ensino médio e universitário quanto à identificação com 

o papel de cyberbullying. Diferenças também não foram encontradas quanto ao 

gênero.  
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Análises comparativas foram auferidas para investigar as 

diferenças entre os grupos estabelecidos considerando o ano 

escolar/acadêmico, a quantidade de horas dispensadas com internet e o 

dispositivo tecnológico (computador, tablet ou celular) mais utilizado. Para tais 

análises adotou-se o teste ANOVA e o post hoc de Tukey.  

Os resultados evidenciaram que para qualquer um dos papéis 

desempenhados no cyberbullying (vítima, agressor ou retaliador) não se 

encontraram diferenças significativas entre as médias de grupos de estudantes 

(médio ou superior) instituídos a partir dos anos escolares, as horas gastas 

com internet e o dispositivo mais utilizado. No que concerne à quantidade de 

horas on-line, os resultados encontrados divergem daqueles obtidos nas 

pesquisas desenvolvidas por Chao e Yu (2017), Giménez-Gualdo, Maquiló-

Sánchez e Sánchez (2014) e Arnaiz et al. (2016).  

Nesses estudos, os pesquisadores identificaram que os alunos 

que mais se reconhecem vivenciando o cyberbullying são os mesmos que 

fazem mais uso da internet. Quanto à preferência por dispositivos, os 

resultados alcançados também distinguem dos achados observados nos 

estudos de Francisco et al. (2014) e Souza, Simão e Caetano (2014). Os 

índices evidenciados nessas pesquisas destacam que o computador como o 

equipamento preferido dos agressores.  

 

Conclusões  

O avanço das tecnologias digitais nas últimas décadas 

revolucionou o acesso às informações e proporcionou condições para um 

processo comunicacional mais democrático e dinâmico. No entanto, práticas 

sociais negativas também encontraram novos espaços de atuação com o uso 

do potencial comunicativo das TDIC. Dentre essas práticas, evidencia-se no 

contexto escolar/universitário, a ocorrência do cyberbullying.  

Como retratado no presente estudo, o cyberbullying são atos 

de violência desempenhados em meio on-line que dispõem da rapidez e da 

reprodução com que circulam as informações digitais para infligir à vítima ter 

que reviver, a qualquer momento e em qualquer lugar, as intimidações e/ou 

hostilidades imputadas pelo agressor. Em face do alcance das agressões 
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virtuais, que ser tornam exponencialmente maiores que aquelas vivenciadas no 

bullying tradicional, são impactantes as implicações do cyberbullying ao 

desenvolvimento cognitivo, social e emocional do estudante.  

Nessas condições, considera-se a relevância dos resultados 

alcançados, pois evidenciaram a identificação dos estudantes, sobretudo dos 

alunos do ensino médio, com os diferentes papéis exercidos no cyberbullying. 

Todavia, salienta-se a necessidade de informações adicionais que propiciem 

uma maior compreensão sobre esse complexo fenômeno. Espera-se que 

pesquisas posteriores superem as limitações desse estudo, ampliando os 

conhecimentos sobre o cyberbullying e suas possíveis relações com variáveis 

como: desempenho escolar, motivação para aprender, preferência por 

recursos/aplicativos tecnológicos, apoio/acompanhamento familiar, entre 

outras.  
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